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Com a proclamação da república, em de novembro de 1889, Deodoro da Fonseca 

presenciou em seu governo vários movimentos de oposição somados à crise econômica 

causada pelo encilhamento, que culminaram em revoltas populares e militares.Uma 

dessas foi a chamada Revolta da Armada, que teve como líder principal Custódio de 

Melo. 

 A primeira Revolta da Armada ocorreu em 1891, quando Marechal Deodoro devido 

às dificuldades em negociar com a oposição, composta pela elite cafeicultora, ordenou o 

fechamento do Congresso. Descontentes com esta medida setores da Armada, sob a 

liderança de Custódio de Melo, rebelaram-se e ameaçaram bombardear a cidade do Rio 

de Janeiro, a capital da República. Para evitar uma guerra civil Deodoro renunciou à 

presidência. 

 Com a renúncia de Deodoro, que permaneceu no poder por menos de dois anos, a 

Constituição de 1891 previa novas eleições. Mas Floriano Peixoto, seu vice, resolveu não 

acatar à Constituição e permaneceu na direção do país. A oposição alegou que Floriano 

governava ilegalmente a nação. 

 Em 1892, treze generais enviaram uma Carta-Manifesto ao presidente da 

República, em que exigiam convocação para eleições presidenciais, para assim cumprir a 

Constituição e estabelecer a tranqüilidade no país. Floriano reprimiu severamente o 

movimento, determinando a prisão de seus líderes. 
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Em 1893, um grupo de oficiais da Armada exigiu a imediata convocação dos 

eleitores para a escolha dos governadores. A participação de Custódio de Melo, ex-

ministro da Marinha, representou o descontentamento da Armada, que se sentia 

secundária em relação ao Exército. Neste movimento também podem ser encontrados 

jovens oficias, influenciados pelo positivismo, e vários monarquistas. 

 Sem chance de vitória na Baía de Guanabara, os revoltosos se dirigiram para o sul 

do país, tentando uma articulação com os federalistas. 

                   O presidente, apoiado pelo Exército e pelo Partido Republicano Paulista 

(PRP), conteve o movimento em 1894, auxiliado por navios de guerra adquiridos no 

exterior. 

                   Esta pesquisa pretende investigar a(s) ideologia(s) dos oficiais de Marinha 

revoltosos do ano de 1893. 
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